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A IUTA PE¡"A PAZ

UMA ilIECESSIDADE

DA HUMANIDADE

PRIMEIRO.IIIIIISIRO TERMIIIA USlrA A GAGHEU
Depots äo uma ytsita de trabalho à Segiäo de Cae.beu, regreEsou à capital, ontem à noite, o eiamarada Primeiro-Mini's-

tro, Vlc-tor Saúdo M¡ria. Duranto quatro ¡tñs, o Gtefe do Governo, acompanhado de uma delegação na s$t!g destacavam

os Ministros do Desenvolvimento Rural-eiá'nA"."ceo Nacional, 
"an'a""áas 

Paulo Correia e Avito José da Silva, respecti-

vamente, deslocou-se ¡ diversos sectores e secções ¡tã regtão p"í", ."gunde as suas palavrgs, constatar o andamehto dos tra'
balhos da lavoura 

"-"ðoh".", 
de perto as principais pneocupaõees-¿ol eamponeses, neste momento que considera decisivo

pafa a campanha agrícola em curso no pafs. ,_-:-.--:^ r- ¡rr^-.^-
Nas rouniõe* com as populações, o Vico-presidente do Conselho da ßevolução reafirmou a determi4ação do Governo em

apoiar o camponês, por forma a fazer da agricultura um r".l*-t""iil;i¿ prioritário. De acordo corn aquele membro -d" 
Bo-

reau político do peicC, s6 assim o país cõ"r"g.ú"á atingir a uotãSoti"iOnãia alimentar e criar excedentes exportôveis, per-

mitindo deste modb 
" "áoiricao 

¿e bäns nçceisã"¡"r à við'a das populações, sobretudo do eampo. - (Ver página B)

SÕ temos um Planete e mais uenhum.
Garantir a viila é o mandhmento suprcmo -
tudo o mais é secundárib. A F¡z é a basc elc-
mentar para a vida e o bem-estar de todos os
povos... f,odas estas frases são o resultado de
uma intensa eampanha munilial de denrincia
à prol,iferação das annas nueleares e um
apelo vlbrante em favor da paz. Por isso se
escolheu o I de Setembrc ßomo o Dia Mun-
dial da Paz.

A rcalização da segunda sessão espceial
ila Assembleia Geral das N,ações Unidas so-
bre o desarmamento, deu um forte Ímpulso
ao movimento dos povos de todo o mundo em
defesa da paz e da sqgurança e contra a in-
cessante corrida hos armamentos que s6 em
1981 absoneu uma exo¡bitante soma de 5fB
mil milhões de dólares, enquanto morrem 80
a 40 rnilhões de possoas por dia por car¡sa da
fome. Os defensores dh paz advc¡tem o Bün-
rlo eom a seguinte ftase: nnão hasts rlec¡r'
é preciso agir em defesa da paz*. Mas este
grito parece não produzþ nenhum efeito.,
"Entrg num ouvido e sai noutnorà' e conti¡ua,
a aumentbr o eheiro à p6lvora de uma ôven-
tual guerra ¡tómicb no no¡so planota. - (Vel
Centrais).
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TECNICA

CAMAS PARA OS MILITARES
O ca'narada Comandânte de Brigada João Bernardo Viei¡a, Secretário-

-Geral do PAIGC e Presidente do Conselho da Revolução efectuou ontem
ao fim da manhã uma visita à uma u nidade do Batialhão de Erigada Mecq-
nizada, em Brá.

O objectivo dosta visita do Chefe de Estado àquola unidade militar, cra
de sc intei¡ar das condições em que se encontram instalados os militares
dessa Brigada Mecanidada:

Uma das dlficuldades com que o nosso exército se depara, é a falta db

camas, tendo j6 o Miiistério dars Forças A¡madas adquirido na EGA - Em-
presa Guineense de Automóveis, três mil e seiscentos eamas. Essas camas

serão brevemente entregues aos nossos milltares.

O camarada Nino Vieira eÌa acompanhâdo pelos eamaradas Primeiro
C;omandante, Iafai Camará, do BP do Partiilo e vlce-ministro das Forças

Armadas e Benhanearem Na Ichanda, suplente do CC do Partido e Chefe da

Casa Civll da Presidôncib do Conselho da Revolução.

APOIO AO CAMPONES
O Conselho Ditectivo do Mínistério db

Desenvolvimento Bural retomará, brevemen-
te, a sua reunião iniciada na quarta e inter-
rompida sábado passado', para analisar o apoÍo
a dai ao camponär eogr vista ao aumento tle
produgão agrícola para exlrortação' q- A reunião da semana passada decorreu
sob a presiilência do camarada Primeiro Co-

-andante Paulo Cotroia, do BP . do CC do
Partido, ilo Conselho db Revolução e ministro,
do Desenvolvimento Ru¡al. Ñesta Brimelra
parte dos trabalhos, foram anatísadas ques.:
lões referent-es ao enquadrâmento de técni:
cos e a reestruturação da direcção do Minis;
tério e das zonas agrícolas e coordenação dgs
actividades do diferentes departamentos do
Ministério.(Póg-B)



Dos Leitores

Ensino: PfeOCUpOçOO

dos encorregodos de educoçõo
Ao camarada Director do Jornal oNô

Pintcha>:

Com pedido de publicação, venho com
esta ocupan, mais uma vez, a coluna dos lei-
tores do vosso/nosso trissemanário *Nô Pin-
tcha..

O dssunto que quero abordar é o caso do
nosso Ensino que, actualmente, está a correr
o risco de não ser propriamente o da forma-
ção de jovens.

- Primeiro, refiro-me aos encarregados
de educação e aos pais, porque, quando con-
vocados a uma reunião, nuncâ. comparecem
no local e nem justificam a sua ausência.

Estes não obedecem à lei estipulada pelo
MEN. Isto demonstra a sua irresponsabilida-
de já que sendo pais nunca querem saber se
os seus filhos vão ou não as aulas.

Penso due os encarregados de educação
clevem estar em dia, procurando verificar os
trabalhos dos seus filhos com a finalidade de
comprovarem se na verdade chegam ou não
à escola. Os mesrnos deveriam diariamente
pedir aos filhos,os seus cadernos de sumários.

- O segundo caso que aqui queria
referir, é que a maioria dos alunos provenien-
-te das diferentes escolas do Ensino Básico
Elementar do país, têm uma formação baixa
para enfrentarem as aulas no Ensino Básico
Complementar e Liceu. A maioria desses alu-
nos mesmo coneluindo a quarta classe, não
têm fòrmação, tendo em conta o novo fardo
que irão receber. Eles fazem o exame da
quaqta classe, mas ao menos que saibam con-
jugar os verbos da primeira conjugação o Çlue
lhes serveria de..guia de marcha*. Esta ques-
tão deve merecer uma especial atenção dos
docentes do Departamento do Ensino'Básico,
tanto Elementar como Complementar, que
deveriam exigir o cumprimento rigoroso dos
progra.mas.

Tàmbém o MEN, no que respeita à for-
mação de quadros, deve seleccionár os me-
lhores, professores, com uma certa formação
Pedagógica e uns professores antigos que sa-
bem a regra para leccionar a terseira e quar-
ta elasses respectivamente.

-'O-problema do ensino no paÍs parece um
simples divertimento, porque os alunos que
coneluem a'quarta clas'se, não têm base, prin-
cipalmènte sobre a língua em que sempre es-
cremos þ portu$uês). Os alunos que fazem a
nonâ ou a décima gimeim:classe quando fo-
rem colocados em escolas para leccionar, nun-
ca sabem expressar o português. Isto porque
não receberam boa formação na quarta classe.. 

OTOBANHAIVI

Responde o povo

A poiítica.de promessas e de sorisos de uma
.Guiné melhor* do general Spínola, continua a ter
eco na mente de algumas pessoas que viveram a
época desse geral psicólogo e manhoso.

A diflcil conJuntura política e económica inter-
nacional que se vive actualrnente, somada à má
gestão, pelo regime deposto, das poucas infra-estru-
turas deixadas pelo colonialismo. português leva-
rarn o paÍs à rufn¿ eeonómica., tornando assiut ni-
tida a carência da vida.

Todos estes factores acima citados levaram
rnuita gente a desejar a política do omel envenenâ-
do* do general Spínola.

Entretanto, mantivemos cþnversas com alguns
camaradas que nos deram os seus pontos de vista.

O poís

A Cornissão Naoional
das Mulheres da Guiné
enconira-se em intensa
actividade. Assim, na
serta-feira passada a
Comissão Técnica da
Comissão Preparatória
do Congresso, reuniu-se
sob a presidência do ca-
marada Teodora Gomes,
supiente do CC do Þar-
tido e Presidente da re-
ferida Comissão. A reu-
nião tinha por objectivo
fazer uma melhor pro-
gramação das activida-
des preparatóri,as do
Qongresso e traçar novas
orientações.

A reunião fez ainda
um balanço do trabalho
já desenvolvido por di-
ferentes subcomissões
que compõem a refenida
Comissão.

Entretanto, a camara-
da Francisca Pereira, de
CC do Partido e Secre-
tária Nacional da CNMG
esteve no último fim de
semana ne zona leste do
país. A deslocação da-
quela responsável pren-
de-se com as actividades
preparatórias do Con-
gresso das nossas mu-
theres. Na sede regional,
a camarada Francisca
Pereira deu posse a no-
vos membros do Comité
de base do CNIMG da re-
gião de Gabú, depois se-

guiu para Pitche e So-
naco, onde também em-
possou os membros dos
Comités destes dois sec-
tores.

A cerirnónia de em-
possamento dos mem-
bros do Comité da re-
gião de Gabú realizou-se
nâ escola primária
*Caetàno Semedo,', na
presença do camarada
Malan Bacai Sanhá, do
CC do Partido e Presi-
dente do Comité do Par-
tido e do Estado da re-
gião do Gabú.

O Comité é constituí-
do das seguintes cama-
radas: Anita Pross, pri-
meira responsável re-
gional, Mariama Mané,
de Formação de Qua-
dros, Mariama Djaló, da
Administração, Finanças
e Produção Popular,
Aissatu Baldé, da Infor-
rnação, Propaganda,
Cultura e Desporto, Ca-
dijatu Diamanca, da
SaúdeeHigiene eAua
Embaló, do Jurfdico e
Social.

Na çerimónia do em-
possamento usaram da
palavra vários responsá-
veis regionais. As suas
intervenções centraram-
-se na irnportância polf-
tica daqueile acto e o ca-
rácter significativo da
visita da secretária Na-

cional da CNMG à re-
gião do Gabú, pois que
ela servirrá para dar
maior impulso à vida da
onganização ferninina.
Os intervenientes sa-
lientaram'também a im-
portância do Congresso
e exortararn todas .as
mulheres da nossa terra
a darem a sua narticipa-
qão para que ele seja de
facto um êxitó.

O camarada Malan
Bacai Sanhá fez um ba-
lanço das actividades da
organização sublinhan-
do que o Comité do Par-
tido e do Estado da re-
gião está sempre ao lado
da CNMG para a.apoiar
ern qualquer sect'or da
sua actividade. .

Por seu lado, a cama-
rada Fhancisca Pereira
afirmou na sua lnter-
venção de que a sua des-
hcação à região de Ga-
bú tempor objectivo de
se inteirar das dificulda-
des da organização. Ao
falar sobre o Congresso
das mulheres a realizar
no próximo mês de No-
vembro, disse que o seu
êxito depende da criação
de uma estrutura de ba-
se sólida, onde todas as
mulheres devem unir os
seus esforços no traba-
lho.

Gongres¡o dus Mulherer

Protecçõo
à infônciq
Um protocolo de

¡cordo de cooperação
foi rr¿bricado na
quinta-feira em Bis-
sau, entre o Ministério
da Educação Nacional
e a Unþo Internacio-
nal para a Protecção
Infantil (UIPI).

Esse acordo
prevê a -construção
de cinco Escolas ern
vários pontos do
pais, cujo financla-
mento estará a car-
go dessa orrganização
internacional.

Assinaram o
Protocols do acprdo
pelo Ministério do
Educação, o Chefe de
Repartição de Cons-
trução e Repara-
ção da.s Escolas, Eu-
frágio dos Santos e o
senhor Emílio Lui-
zoni, Responsável
do Departamento de
Projectos da União
Internacional ,pa.ra a
Protecção das Crian-
ças.

Telecomunicoções
Os técnicos da Secre-

tarla de Estado dos Cor-
reios e Telecomunicações
estiverarn na sernana
passada nâ zona leste
do país, com o objectivo
de proceder uma visita
de inspecção as infra-
estruturas implantadas
nas regiões de Bafatá e
Gabr1.

A delegação era che-
fiada pelo camarada So-
tero de Sowa Andrade.
director dos serviços do6
Correios e lelecomuni-
cações e integrava ainda
os responsáveis de al-
guns departamentos dos
Correios e Teleeomuni-
cações e técnicos de or-
ganismcs que cooperam
com o nosso Governo no
domínio das telecomu-
nicações.

I Gorêncio de uldu, Quem e o culpodo? lll

A CULPA AESIDIA
NA FALTA
DE PLlrNrnCAçÃO

Paulo Diú (Téchu),
27 ûtros; professor do
E.B. Complementar ilb
Bafatá. ...A. carência da
vida é um probl,ema
muito complexo, porque
meditando bem, pode-

mos ver que a realidade
coloni;al ê muito dife-
rente da actual. O regi-
me colonial criou um
condicionalismo para
melhor agir. Mas vendo
as infra-estruturas.dei-
xadas por ele, pode-se
constatar que são mui-
to débeis. No entanto,
a eulpa do governo de-

posto qus trouxe tbda
esta situação que esta-
mos a viver, residia na
falta de planificação e
na má gestão do gover-
no. Agora o essenei¿1'é
trabalharmos honesta-
mente, arranjando

meios coerentes para
pôr entrave ¿ esi,a si-
tuaçEo, senão manter'-
-se-á inalterável. Digo
isto porque continua a
haver uma falta de dis-
ciplina ¡a torma de tra-
balho, como por exem-
plo os produtos que se

estragam nos Armazéns
do Povo.

Nós somos ambicio-
sos, mas temos que sa-
ber ver essas arnbições
com perspectivas. Por-
tanto, o anterior regirne
tentou fäzer tudo à
pressa, mas falhou em
todos os sectores da nos-

sa vida".
JúIio Nhaga, 25 anos,

1.o seeretário da UNIG
na Região de Cacheu:
..Não restam dúvidas
afirmar abertarnente
que a vida na Guiné-
-Bissau está cara em
todos os sentidos: escas-
sez de produtos de pri-
meira necessidade e de
bens materiais e conse-
quentemente o fraco
poder de compra. Mas
antes de fundarnentar o
meu ponto de vista per-
gunto: há quant'os anos
conquistamos a nossa
independência? Quais
as condições da luta de
Reconstrução Nacional?
Claro que dentro das
perguntas forrnuladas,
convém uma meditação
profunda sobre a actual
vida na Guinê-Bissau.

O fundador da nossa

nacionalidade dizia que
<<para melhor saltar um
muo é preciso que se
esteja perto deleo.

Para uma luta como
a nossa, exige um sacri-
fÍcíó -sem conta3'e;"pa-
¡alelamente, estímulos
aos que ousaram estar
à frente. No entanto,
não basta somente elo-
giar, também é preciso
tocar na *ferida* quan-
do fôr necessário.

0bservando bem a
conjuntura social dos
trabalhadores, convém
fazer urgentemente um
reajustamento de salá-
rios com a vida actual.
É uma sit'uação muito
lamentável, porque até
agora há camaradas tra-
balhadores que ganham
dois a dois mil e qui-
nhentos pesos sem ex-
cepção de descontos. Se

fizermos o balanço do
custo da vida actual ve-
rificar-se-á urna despro-
porção relativamerrte
enorme. Portanto, é
preciso dar uma respos-
ta justa a essa situação
cataetrófica.

Por outbo l,ado, para
um bom aumento de
pr duç,Io. *labra tchiuo,
exige das entidades
competentes averiguar
bem eobre os preços dos
produtos da lavoura dos
camponeses, Acontece
que muitas vezes o pro-
duto vendido não cor-
responde aõ esforço gas-
to. As vezes, o dinheim
não chega Dara comprar
uma banda. Penso que
se deve criar crondições
para que o camponês
tenha poderes de com-
pra dos produtos impor-
tadoE".

PóSIE¡ I <rNô PTNIOEA* Sób¡do, 88 ilc Agp¡to ûc 19æ



No Proço

Ä falta de matériâ-
-prima é arazãoque
vai orþinar ¿ paralisa-
ção temporária d.a fá-
Ìxica de espuma (unida-
cle de produção de col-
.cbões e almofadas) ain-
tla no deeorrer deste
rnês, decl,arou ao Nô
Praçg o camarada Vic-
mrino Mendes, director
,cla referida emPresa in-
rdustrial.

Ðe salientar que a fá-
lbr!€a, sita na Avenida
Pansau Na Isna, tem
'vindo a reduzirasll¿l
produção gradualmen-
.ie dBsde Março último'
,iom a finatidade de não

deixa¡ as máquinas com-
pletamente Paralisadas'
i[as, neste momento, há
uma ruPtura comPleta
do *stock* de matérias-

, -prirnas.

.€ntretanto, conforme
øtir¡nou o resPor¡'sável,
,o reinlcio da Protlução
'está Previsto Para os

-fins de Setembro ou

'O'Cotrlité de Estâdo
då Cídade de Bissau'
consciente daimPortân-
cia de nria¡rter a cidade
limpa, aPeüa a todos os'
moiadores no sentido
de não cQlocarem o lixo
.na via Pública, sobre
ìpas.geios e em.terrenos
,baldios.

Sugere-ae aos mora-
doreg que utilizem cai-
'xas dõ cartão velho,
saeo¡ de Plásticro, bi-
alõ€s, baldes e outros
recipientes, Para acu-
mulärem o lixo Produ-
eido na actividade diá-
;ria. Estes reciPientes
grlando cheios, não de-
fem ser ¡rcstos na da
públiea, mas sim, con-
ierrtados no interior da
årea da moradia até
que 8e aPresente Para
r.-ecolha, uma vlatr¡ra e

o pessoal da lÍmPeza do
Comité.

O cameradå Victori-
no Mendes disse-nos
ainda que a fábrica es-
tâ neste momento a
proceder à reparação de
colchões tipo flocos isto
para não deÍxar para-
lisar a etnpresa.

I

Meteorolog¡o
Boleti¡n' mêteomlógico fsrnecldo pelo ob'

servatório de Êisgau, dn+ zero às l8 horas de
ontem: i

Temperatura máxima do ar 26 graus.
Temþeratura máxima médÍa ¡nra o mês

30 graus.- -Temperatura mínima do ar 24 graus.
Terxrþeratuna mínima ¡nédia para'o rnês

23 graus.- i -""*u*{- Humidade máxima 96 por cento' Hu¡tti-
dade mfnima 86 Por cento.

Vento predoìninante do Sul cpm veloci'
dade média de 20 km/h.

Vento máxkno do Sul . com veloeidade

de 54km/h. ,

. Preeipitação: 11 milfmetms:. 
:_: .. ,

O::rl.:

lrlouinento aéreo
A.IR ÂLGERIE - Chegada - terças-feir'as às-- 

ti,i5H Partida - te-rças-feiras ' àç ¡2406¡I'
TÀP - Air Portugal - Chegada - quartas e

sextas-Ieiras às i'20H Partida - -gu'artås ì e

.sextas-feiras às 10H. . ";
AIR SENEGAL - Chegada - quartas e se¡i-

tas-feiras às 9,30H Partids - quartas e se:Ê-

tas-feirasàÊ10H.* t ':' '

AEROpLOTI Cn"àaa" * Di:a ?? às $,nÙH

Partida - Dia 28 às BH.
f.lÃ.:-Þara Dakar - Partida segtrndas'feir'as
-.e sg¡aaos às ?,30H Chegada - Segundas-

-feirasesábadosàgllH.' :': :-

Fábnica üe csprma Paralisa
por lalta de mntéria - Prlnne

prinelpios de Outubro
próximos, alturas em que
deverá receber a nova
remessâ de produto com
o qual garanti'rá a Pro-
dução normal da unida-
de durante todo o ano
de 1983.

GonseruuÍ ü G¡drüe l¡mpu

Fóbrlca de espuma eu ¡¡leno luncionamento

Por outro lado, æta
previsto o aumento de
preço dos colchões e al-
mofadas feitos na fál¡ri-
ca, devido ao aumento
gradtul do custo da
matéria-prima no mer-
cado internacional.

nome que já mereceu
de muitos dos nossos
visitantes.

Entretanto, o Comité
alerta aos moradores de
güêr â não observância
dessas instruções impli-
c¡ a tornada de medi-
das severas, a Partir
do dia 1 do próximo
mês de Setembro, con-
tra os infractores, de
acordo oom o- estatufdo
no Código de Posturas
em vþor.

Apelo do Comité de Estodo'

-r'ì_

Após a evacuação de
todo o lixo encontrado,
seÀão devolvidos os re-
cipientes aProveåtavéis
aos respectivos donos
para gerem colocados
de novo.

Mais sq aPela aos
moradores no sentido
de serem resPeitadas as
instruções atrás referi-
das a fi¡n de facilitarem
o trabalho que o Comité
irá desenvolver, dentro
das suas limitadas Pos-
sibilidades, Para o me-
lhoramento do sistema
69 timpeza da nossa ci-
dade¡ enquadrado num
programa actualmente
em elaboração.'

Este apelo não é mais
do oue uma colabora-
cao äue se Pretende de
todos para que a nossê
capital volte a ser cha-
*l¿¿ *Cidade LimPa-,

Não tenho grandes estu-
dos mas abarco muÍta
experiência. APrendi
electricidade com o meu

falecido Pai. Isto Porque
eü era muito curioso Pois

ele também nunca me
chamou Para ensinar.

- É oasado? fem ft-
lhos?

O Comité de Estado
da Cidade de Bissau,
através deste comuni-
cado assinado Pela ca-
marada Francisc¿ .Pe-
reira, lembra aínda os
construtores clvis, res-
ponsáveis de institui-
ções do Estado e a pc
pulação em geral de
que de acordo com o
regulamento de edifiea-

aa

ções urbanas, é Proibi;
do fazer construções,
re¡rarações ou modifica-
ções, sem autorização
prévia do Comité de Es-
iado; crolocar entulhos
ou materiais de cons-
trugãg na via Ptlblica

to mais e fenho a mlnha
vida mais oll tlt€rlos or-
ganizada. 

.

- Já viaþl Pam o es-
t¡angieiro?

- Nunca mas gosta-
ria de o fazbr: conhece¡
experiêicias de ouftos
oolos no domlnlo da
ålectricidade e conviver
com pessoas da minh¡¡
profissão. Já não sou
irr,¡to novo r¡ras tenho
ainda esperanças de vla-
jar um dia Para o es-

tnangeiro, mesmo que

seja para Dakar ou Co-

nakry que são rnais Per-
to.

ou nos passeioe, ¡nr
præo superior a oito
dias; proceder a obras
de demolição ou cons-
truções sem sererr to-
madss medidas de se-
gr¡rança ao longg dos
árruamentos ou locais

- O qre Pctlst 'ds

oréßilrra dmelr¡ ilos
õhefes do Estailo doÊ

clnco'paßes de exPros-
são Ilo¡tuguesa.

De Polftica uão
gosto muito dç falar
mas, penso que irá con-
tribuir Para reforçar
ainda mais os laços de
amizade, solidariedade
e cooperação entre os
cinco pafses inÅciados
.desde a luta ctntra o
inimigocþmum-oco-
lonialismo Português.
De -facto, essas rela-

ções havtan-se resfrea-

núbiicos, a fim de de-
iender a iategridade fÍ-
sica dos t¡a¡seunte'
EstÊ Comité desenca'
dear'å acções te¡rdenteE
a poir côbro à situÂçåq
a 

-partir 
de I de Setem-

Lrc.

IleclilclsH 6 um!
a(

António Gomo:
.

--a.e¡tOn¡o Gara, natural de- Blssau' electrlcista
,*d"ätiä-""* ¿ä àxperiência' é o entrevlstado
iä; äñdtcö do Nô-Praça' Quando- nos fala da

ä;-prãf.issí", dir-oot que ó bastante ing¡ata por-
que ürru pessoa nunct'sabe qu1n$o pode morrer

ìË.h"qdel6ctrlco. Trabalha bá algum tempo por'

-"t" piOptt"'e tem um¡ vlda mais ou menos or-

ganlrada.

- 
- O seu nomc, ldade

e pruflssão?

- António Gama, 49

anos de ldade, elecüi-
c'lsta de alta tensão"

- Eû quantog anos
ùâbalha õmo electri-
eigta?

- Desde muito jovem
que faço eete trabalho'

- Sou sim e {enho
quatro filhos todos a es-
tudar.

- C'osta da sua Pro-
frssão?

- Imenqo. Não troco
isto Por nada deste
mundo mas, é uma P¡o-
fissão muito lngrata
Dorque uma pessoa nun-
èa Ëabe quando Pode
motrer com um choque
eléctrico.

- Onde exelce a sua
nrofissão?'- Trabaülei em al-
suns Ministérdos nus
ñão davam rendimento.
Apora trabalho Por con-
t'ipróprta. Ganho mui-

do uasiante aPóB os
amntecimentos dP 14
de No{embro, na Gui-
né-BissÂu

- Go¡ta d¡ ¡n¡ t€ûa?

- Muito e gostaria de
û ver progredir muita
mqis pa¡a que tþdo*
podessemos viver eem
canseiras.

i

- Achs qu€ hâvest
aumento aùc PsodnÉg
esto ano?

- fudo ínclicâ quc
sim porquä Pelo quc
me dizem tam chovido
þstante bem no inte'
rior do pafs.

:3ûbcib Pt ilo A¡tßto iþ 1908
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E"porloCões

Ouedq tlbruptq

D¡o Mundiol d

oNão basta rou
paz>Þ, apelaram og f
plenária do Conselh
'passado, em Berlim.
nlêIltorå:s€ internac
A esta data, todos c
s'e8o deVem reflecti:
seu alcance para trø
gra,nde hecatombe I
Planeta. Armas e m,
ameacam produzir r

Porque por mai
cepções polfticas e f
sado, a análise da ar
turo,averdadeéqu
nenhum.

*Quando deí a vo
Terra na ntve espi
vl como é belo o I
planeta. Homenc,
servèmos e alatgur
esta beleza, rtlag n
destru¡moso

Palavras de Yuri
garine, primciro ho:
a atravessar o es
cósmico no mundc
frase representa
apelo a paz mur
quando as intençõe
exploração do espag
sam o desenvolvirr
cientlfico a bem da
manidade e não, I

se está a acontecer,
condição legltima de
talação .de satêlites
fins estratégico :. l

tares. Quem se apn
tará de uûra ever
eclosão de uma gr
nuclear e que vanta
isso trará para a Hr
nidade?

Portugal é o nosso
primeiro cliente. Ele
comprou-nos prodtttos
no valor de 10 827 mil
pesos e os 10 palses da
Comunidade Econónrlea
Europeia-CEE estão ern
segundo lhrgar Gþm
10 785 mil. Na ímporta-
ção tãmbém Portugal
esté em primeiro lugar,
e.segue-lhe os da CEE.

No ano passado a
agricultura e pecuária
ocuparam o pnlmelro
lugar com a impor.tân-
cia de 83 rnilhões de pe-
so,", este ano ele não foi
além de 0,7 milhões. Os
produtos do mar no ano

passado exportámos no

valor de 44,? milhões e

este ano descer¡ parn

36,7 milhões; para.os

T:rodutos da madéira foi
de 12.8; e industriais
18,4 no ano.passarlo e

no primeiro trimestre
do corrente ano não fo-
ram além de 8,.2 e 7,4

milhões respectlvamen-
te.

A direcção-G.e,ral.de
Estatfstica eritende que

esta quebra consideiá-
.vel na nossa exportação
deve-se sobretudo'a má
distribulção de ' produ-
tos e da chegada tardia
de alguns desses produ- .

tos clesti.nados a campa- ,

nha ¡grfcoþ.Eopro-
blema de mancarra que

muito recentemente se
encontrava 'ainds por
evacuar na negião de
Bafatá:

Confome t{nhamos
noticlado numa das nos-
eas edições anterlores as
importaçõès da Guiné-
-Btssau durante o pri-
¡nelrro trimestre do cor-

.rente .eno foram de
518 390 mil pesos, e as
ex¡nrtações no mer¡mo
perfodo foram de 48 582
mtl pesos. e a taxa de

. cobertura fol de 9,4 por
cento, Estes dados fo-
ram extrafdos do Bole-
tim Mensal dó Comér-
cio Þxterno da Direc-
.çflo*Geral'de Estatfsti-
ca da Secretaria de Es:
tado do Plano e Coope-
ração Internacíonal.

No prlmeiro trlmes-
tre do ano passado as
importações foram no
valor de 418143 mil
p€Bes e as exportações
situarqm-se em 159 641

a

mil pesos e a taxa de
cobertura situavalse
em 38,2 por cento.

O abastecimento pa-
ra artesanato, comércio,
indristria e administra-
çao ngura em prrmeuo
lugar na tísta de impor-
tãções com um montan:
te dê 159 039 mil pesos,
o que corresponde a
30,8 por eento das nos-
sas importações. Em se-
gundo lugar vêm má-
quinas, aparelhos e
seus aeessórios, num
valor de 728647 mil o
que representa 24,9 por
cento do total das im-
portações.
.i{++loSrt'*.xffiffi

For continente, a Eu-
ropa eneontra-se em
primeiro lugar nas lm-
porteções. Importámos
do vel[rb continente

mercadorias na impor-
t'ância de 367 047 mil
pegos, o que represen-
ta 71,& por 'cento. O
continente americano
aparecê em segundo
þlano com a soma de
87 7gg mil. De Africa'importámos as mèrca-
dorias num valor de
30 349 mil, o que repre-
senta ã,8 ¡rcr cento das
importações.

No que diz respeito
às exportações, a Euro-
pa situa-se üambém em
primeÍro lugar corn
83,9 do total do volume
exportado e a ^{,frica es-
tá em segundo lugar
com 16,1 por cento.

Os produtos do mar,
como vem sendo habi-
tual, ocupam ¿ primeira
posição nas exportações

num valor de SAlAz
mil pesoo (75,6) ern se-
gundo lugar, riem os'pro-
dutos industriais na
quantia de 7 474 mil
(15,4).

ono pnfnetro
trimestre

O camarada r

dante de Brigal
Bernardo Vieira
tário-Geral do P
Freeldente do C
da Revolução, r

em audiênci,a, n
ta-feina passada;
da terceira equ
dica chinesa no
binete de traba
sistiram a a.udi
camarads Sec
-geral do Minis
Saúde e Assun
clais, Paulo Med
embairador da I
ca Popular da
r,iu Yi¡€:idan.

Por outro ladr
baixada da Ch
Bissau organÞr
pequeno encon
despedida da r

missão médica, r
ta-feina pasoada
encontro estiver
sentes og catnar¡
lio Semedo, do
Partido e Sec
-Geral do Mi
dos Negócios Est

O De¡G¡do foi 6 nossa melor ex¡prtaçõo no p¡lmelro trlnestre ilo ano 19EB

::".- ,r.i'...'
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é preciso agír em defesa da
reunidos em sessão

Paz da RDA, em 16 de Julho
a 1 de Setembro, co-

o Dia Mundial da Paz.
amantes da paz e sos-
te e tornar medidas ao

perigo iminente de uma
que paira sobre o nosso

bombas e mais bombas
Nagasaquis e Hiroshimas. .

tas que possam ser as con-
a forma de ver o pas-
e as ideias sobre o fu-

temos só epte planeta e mais

Um documento do mo-
vimento pela paz mun-
dial considerava que o
*equilfbrio estratégico
militar hoje éxistente
entre a União Soviética
e os Estados Unidos da
América, entre o Trata-
do de Varsóvia e NATO,
é de importância d'ecísi-
va para a manutenção da
paz e que qualquer ten-
tativa de quebrar este
equillbrio conduziria ne-
cessariamente a .uma
nova complicação e
ameaça da situação in-
ternacionalo.

Era bom que este
*equillbrio> existisse
realmente. A noção que
temos dos factos leva-
-nos a contestar que
existe algum equillbrio,
senão um *quillbrio
fictfcio* que .os papeis
dos Acordos SALT
(amrdos dè limitação

das armas estratégicas)
não deixarn de registar
sempre.

Nos pretextos de pro-
mover um equilíbrio das
armas mais poderosas
entre as duas superpo-
tências, as popul'ações
do planeta observam im-
pacientes a proliferação
cada vez mais alarmante
dq armas que desequili-
bram o pretensamente
equilibrado. Isso porgue
uns e outros temem a
superioridade bélica dos
parceiros e, assim suces-
sivamente, o mundo atb-
la-se progressivamente
num beco que cheira à -
pólvora'de uma guerra
atómica incurável.

É preciso travar a cor-
rida aos armamentos. E
quem tem podler de de-
cisão sobre isso são os
detentores do poder es-
tatal. Por isso hoje os
povos de todo o mundo
nrogressista e amant'es
da paz não cessam de
apelar ao desarmamen-
to e a denúncia aos pro-
grarrias belicistas que só
põem em causa a esta-
bilidãde entre os estados
independentes e do pró-
prio planeta.

A razão de fabricação
cada vez mais de armas
é ditada pela chamada
*estratética de contra-
pesoÞ que deu origem

ao aparecimenüo daj
mais br¡rtais armas de
destruição massiva; as
terríveis bombas atómi-
cas - rnil vezes mais po-
derosas que aquelas uti-
lizadas pelbs Estados
Unidos em 1945 em
Hiroshima e Nagasaqui
- bombas de neutrões,
barcos e submarinos
nucleares infectando to-
dos os mares, os famosos
bombardeiros eStratéti-
cos B-i, mfsseis tele-
guiados intercontinen-
tais, misseis SS-20 e
cruzeiros, etc; etc..

São ameaças a paz a
instalação de bases mi-
litares nos oceanos Atlân-
tico, fndico e Pacffico.
Negar os povos à li-
berdade é provocar as
q.uerras, é contra àpâz;
São'factbs disso o apoio
aos déspotas da A.frica
do Sul, de Israel, de
El-salvador e de outros
Governos que servem de
trarnpolim pafa as rna-
nobras de manutenção
da dominação colohial e
neocolonial em .A,frica,
Médio-Oriente e Améri-
ca Latina

uMa acÇÃo coMunfl
PARA ÎODOS
OS COMBATENTES

O nosso mundo é
grande e pequeno ao

mesmo tempo. Todo o
conflito local .pode alar-
gar-se de repente até a
uma catástrofe mundial.

Hoje, felizment'e, a
cortcepção de que não
há uma alternativa sen-
sata par4 a paz mundial
e para a coexistência pa'
clfica está m.ais que
nunca ampliada e pro-
fundamente arreigada.
Mag a actual agudização
da confrontação interna-
cional exige, mais do
que nuncâ, a acção co-
mum de todos os com-
batentes pelo maíor bem
da hurnanidadg a paz.

O Parlamento Mun-
dial dos Povos peþ Paz
apelou, em Setembro de
1980 desde Sófia, a to-
dos: <Estar perplexo não
é suficiente, estar preo-
cupado não basta. Os
povos têm o poder de
manter gpaz, é o seu
direito fundamenü¡l!
Agora há que âgir".

Este apelo foi subscri-
to por 2 260 personalida-
des de 137 palses e por
mais de 180 organis-
mos internacionais. To-
dos são chamados a ac-
ção porque a solução
dos problemas de guer'
ra e da paz náo é hoje
posslvei apenas. pelos
meios de diplomacía.
São ¡lecessárias também
acções poderosasde

maiores forças sociais
contra os nefastos Pla-
nos do complexo mili-
tar-industrial.
T'*

Ao grupo internacional
dos adversários do de-
sanuviamento têm que
se opor às forÇas da
paz.unidas, no Leste e
no Oeste, independente-
mente da sua posição
política, social e do seu
credo religioso, têm que
se opor .a estes planos.

Os povos têm a força e
o dever de manter a
paz, o bem mais valioso
da Humanidade, e de
conseguir uma viragem
para o desarhamento.
Eles não olhadû, inacti-
vos,' para os perigos
ameaçadores - eles
agem diariamente e.a
toda a hora. Ao amplo
leque do movimento da
þaz. corresponde tam-
bém o espectro das ae-
tividades e formas de
expressão. Garantir a
vida é 'o mandamento
supremo-tbdoomais
é secund,ário.

GASTAII MAIS
EIÌi ARMAS
PARA 1VIIIfiARES
MÓRREBHiIT DE FC'ME

Porque não. reduzir
os gastos eolossais em
armamentos em beneff-

D¡o Mundiol do Poz

cio do désenvofuimento
clos palses mais pobres?
No mundo actual, eeti-
ma-se que 30 â +0 mi-
th0es de pessoas mor-
rem de fome todos os
dþs. Para alimentar to-
das as crianças famin-
tas no mundo, bsstüis
gastan ápenas dez pgr
cento das' despesas mi-
litares. Para superar o

analfabetismo' ehtre a

pòpulação adulta' áté-ao
fím do seculo (no pla-
neta existem. 800' mi:
lhões de analfabetos),
seriam necessários ape-
nas mil e duzentos mi-
lhões de dóIare* ou se-

;ja menos do que se gas-

ta diariamente nos ar-
mamentos. Mais de mil
milhões de habitantes
de 66 paises subdesen-
volvidos estão expostoÉ

ao risco de apanharem o

paludismo. Para elimi-
nar esta doença, d€

acordo com a OMS, são

apenas precisos 459 mi-
lihões de dólares, qr¡an-

tia inferior ao'prèço de

um subrnarino nucleâr.

Que coisa medonlia, que

cöisa desastrosa e brt¡:
tal! Aonde verDos pa-

rar?

O mundo proclorno paz

Palaurns
n

naf¡ hastam B preci$o agir

araüa Prosldonte roce-n_.e equlpt médlca ch[nos&
oão

ros, Henriqueta Godi-
nho Gomes, Secretárlo-
-geral da Presidência do
Conselho da.Revolução
e Paulo Medina.

No acto, o secretário-
-geral da Saúde agrade-.
ceu a missão chinesa
pelo excelente serviço
prestado ao nosso povo
e enalteceu as þoas re-
lações que existem en-
tre os dois pafces. .O
trabalho desenvoivido
pela equipa chinesa no
nosso pafs é bem apre-
ciada pelo nosso povo,
apesar das condlções
diffceie ern que traba-
thal disse Paulo Medi-
na.

Por seu lado, o embai-
xador chinês realçoù a
amizade existente entre
os dois povos e disse
gue a China'é um País
do Terceiro Mundo, tem
as suas dificuldades eco-
nómicds e que gpstariq
de ajudar mais mas não
lhe é possfvel.

e

ga-
As-

o

dâ
So-
eo

em-
em
um
de

cior
ltlâf-
.esse
pr€-
¡Jri-
!do
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Seminório de Educoçõo Fisicq

Alguns profes$ores Gom deflclêncius
Competições ofricanos

Dos sessenta profes-
sores de educaçåo Fisi-
ca e Desporto de todo o
pals, cinquenta -e três
prestam avaliações fi-
naiç num seminårio pa-
r¡[ os' - prtfessores desta
disciplina, promovido
p'elo Ministério ds Edu-

'eação. Nacional. Este
oêqueno curso intensivo

. tem como dlseiplinas
'eurrlculares o basque-
tdbol, iroleibol, andebol
e' átletismo incluidos
no domfnio prático,,en-
quantb a teori,a englo-

',ba.a'' Medicina DesPor-,
' tivÊ; -Pcrtugues, Ði¡ec-

çñ0, . Orgarrizacão, Teo-
ria e Metodologia da

Anúncios

&nsiderando:

Que'eidadãos da Gui-
r¡é-Bissau .residentes no
extçrio&. têm .expressa-
do em distintas oportu-
nid:ade3 b seu desejo de'
coarstltuir poupsnças em
diviias .estrangeiras no
pafs,. provenientes. dos
seus- recursos nos ¡ÈÍses
de'residência, para seu
posterior investimento
e gas!o,.

Que, por outra Parte,
existem. entidades di-
plomáticas, organismos
irrternacionais e outnas
personalidades que re-
cebèm dfvisas estran-
geirâþ do 'exterior 

Para
proJectos e $!¡ås neces-
si*ådes na Gui'né-Bis-
sâtL

Qr.¡e se considera con-
veqiente para a batrança
dn pagamentos do Pals,
facilitar e estimulnr a
cpnstituição de poupan-
cås dos nossos emigran-
tes e prestar um servi-
Co bancário fiávéI, a
quem disponha de re-
cursoc em moeda es-
irangelra.

Coà o parecer afir.
rnativo do Conselhq de
Gestão do B.N.G..

DETEBMINO:

1-" - Estabelecer no
Ðepartamento Bancá-
rio do Banco Nacional
da Guiné'Bissau (BNG),
o gerviço de contas em
moeda estrangeira de
eirculação internacio-
nal, a favor das rePre-
sentações diplomáticas
e consul,areg acreditados
perante o Governo då
Repriblica; dos organls-
mos internacionais de
que a Guiné-Bissau to-
ma parte; dos peritos
crnsultores e cooperan-
t€s em geral, que pres-
tam serviço no Eafs e
recebem lremunéraçõès
em moeda estrangeira;
dns empresas e entidades
executoras de projectos
eom finaneiamento ex-

Educação Ffsica é Des-
porto.

Sob a égide da E.N.E.
F.D., o seminánio teve
infcio no passado dia 16
docorrentqeoencerra-
mento terá lugar na
próxima segund4-feira
nunu das salas do ü-
ceu Nacional Kwame
N'Krumah.
i

As aulas praticas de-
correm no salão de jo-
gos da UDIB e, sêgun-
do o professor cubano
licenciado em Educação
Ffsica e Desporto, Gas-
par Ruiz Walton, <o s€-
minârio tem um perlo-
do relativamente curt'o
para que os professores-

-alunos possårn ¿ssimi-
lar a têcnlca que mais
tarde transmitirão aos
alunos.. Segundo nos
foi dado a entender, cs
professores têm muitas
deficiências e sern a sua
prévia correcção não po-
derão leccionar satisfa-
toriiamente aos alunos a
técnica perfêita das mo-
dalidatles acima descri-
tas.

Os professores cuba-
nos Gaspar Ruiz e Félix
Quintero, liceneiados
em Medicina Desporti-
va, -- através de uma
cooperagão fiutuosa de
longa data entre o nos-
so pafs e Cuba no do-

¡¡¡lniro desportivo - da-
rão a¡las na Escola de
Educação Fïsica e Des-
porto durante dois anos,
dos quáis já escoaram
seis meses que estão en-
tre nós.

Numa converså infor-
mal com Gaspar que fo-
mos encontrar nurna
azáfama de avali,açãq,
num relance sobre o
desporto nacional, clas-
siflcaria o futebol como
uma modalidade desen-
volvida ern relação às
outr¿ls.

De salientar que os
53 professores em está-
gio recebem diarl,amén"
te cerca de 150,00 pæos.

Os zainotas de !i-
ta-Club, finalistas da
ultima edição da 1'a-
ga dos Clubes Cam-
peões, terão muito
trabalho frente aos
ma,lianos de Djotiba
de Bamako no jogo
da prÍmeira mão para
os quartos-de-final da
Taça Africana das
Taças que tern como
outro aliciante o en-
contro entre o Ä,frica
Sport e Arab Con-
tractors (Egipto).

Os jogos da primei-
ra mão desta cnmpe-
tição serão realiza-
dos nos dias 3, 4 ou
5 de próximo mês.

VitaClubésúni-
ca formação ainda
em lice na Taça das
Taças que já inscre
veu o seu nome nos,
palmarés da competi-
ção continental, en-
quanto os malianos
de Djoliba, ao afas-
tarem surpreenden-
temente Union de
Douala (detentor do
tltulo), custumam,
tradicionalmente, bri'
thar no exterior. A
equipa de USI( de
Argel tem um *osso
duro para roerÞ na
s t¡ a roÎa. Tr¡rta-se
dos ghanensee de
Hearts of OAK, en-
quanto o riltimo jogo
da primeira mão des-
te quartos-de-{inal
será dlsputado entre
os zimbabweanos de
Caps United e os
zambianos de Powar
Dinamos.

Entretanto, os io-
gos da 18.â ediçåo
da Taça dos Clubes'
Campeões serão dis-
putados nos dias 10;,
11 ou 12 de Setem-
brc. São adversårios
para este quartos-cle.-
-final: Kotoko (Gtn-
na) - Kampala CC
(Ouganda), FC Lupo-
po (Z,aire) - Real Be-
mako (Mali); Naüio-
nal (Egipto) - Green
Buffaloes (Zâmbia)
e Enugu Rangers (Ni-
géria) - RS Koum--
ba (AreéUa). 

I

i {l'
MT'¡ÍDIAI. BAS- I
quErEBot - Fr-i
NAL PßOVÁVET
ußss - EUa ffir'
A equipg ameríca-

na consegui[ artarr-
car uma brilhante
vitória frente à for-
magão soviética pela
manc& de 99/9S, na
*poule* finatr do
campeonato de bas-1,

quetebol mascullno.
Esta é a primeira
derrota dos soviéti-
cos, negta fase final
do campeonato rnun-
dial deeta modalida-
de. Os americanos
têm praticgmente as-
seguracla e sua pre-
sença na final deste
evento mundial, ne-
cessitando unicamen-
te de uma vitória
frente aos austriacos,
disputado ontem en-
quanto se prpcedia ao
fecho desta ediçãp.

Caso vença este jo-
go, o queestáao seu
alcance, terá como
adversário na final a
URSS. Entretanto,
recordamoe que &
Austrália perdeu
frente a Jugoslávia
por 105-91, num foglo
em gue eyidenciou
o cansaço ffsico.

A vitória dos nor-
te-americanos frente
a URSS deveu-se ao
talento de Glenn Ri-
vers e Jim Thomss
e " evolução de um
iogo ¡u¡til. Todavia,
para pÕr ordem no
terreno, o treinador
soviético ts, entrat,
¡n a c tardiamente.
Tkatchenko e foIy-
cbkin€., rl
N'KONO
ASSEDTADO

ì

O guardião cama-
ronês, Thomas N'Ko-
rlo, eontfunua a ser
assedlado pelos elu-
bes eurcpeus e ame-
ricanos num autênti-
co leilão. Um emls-
sário de uma forma-
ção de Es¡ranhai o
Club Espa¡rho!,
encontra*e em Ya-
oundé onde anunciou
um" oterta do clu-
be no valor de 65
mil dólares como se-
lário anual ao fute
bolista camaronês.

Vedeta da tilti¡¡ra
Taça de Mundo,
N'Kónci é o jogalor
do século para a Âfri-
ca Com efeito, qua-
tro clubes profissio-
nais europeias e ame-
rica¡¡as estão em cþr-
rlda para assegurar
o c!:ntr¡¡rso do capitão
da,equlpa earnarone-
sa'| i &". '

' D€ 28 anosl thomas
N'Kono foi ffis ve-
zes campeão de Afr¡-
c'a, bola de outt, e

sendo recqhecido
eomo um futebolista
de valor mundiai.

ternb; .e dos cidadãos da
Guiné-Bissau residentes
no estrangeiro.

2," - !.Os depósi-
tos em. rnoeda estrangei-
ra podem ser em conta
corrente, à vista, e apra-
zo; neste último caso a
3 meses, 6 meses ot¡ a
um'ano de vencimento,
segundo critério da par-
te interessaela.

2. Os depósitos a pra-
zo vencerão juros passi-
vos iguais aos que obte-
nha o BNG dos sêus cor-
respondentes no exte-
rior pela mesmq cl,asse
de depósitos, menos dois
pontos. pars g¿stqs de
administração.

Estes jiros estarão
iserrtos de todos os im-
postos.

3.' - 1. Nestas con-
tas só se poderão abonar
ou creditar depósitos,
entregas ou transferên-
cia{ de montantes ou
valores negociáveis à
vista excl¡æivamente
em divisas estrangeiras
de livre aceitação inter-
nacional, ao crltério do
BNG;

2. Em caso algum se
poderão aceita¡ nås con-
t¿s em moeda estrangei-
ra do presente despacho
depósito€, entregas ou
transferências em pesûs
guineenses ou outras
divisas não convertfveis.

4.o - As eontas em
moeda estrangei'ra se-
rão movimentadas pelos
titulares das mesm.as,
pelos ßeus representan-
tes legais ou conforme
¿rs su¿rs instruções escri-
taB, de igual modo com
as demais eonta.s de de-
pásito do BNG.

5.o - 1. Os saldos
existentes e disponfveis
nas contas em moeda
estrangeira, ¡rcderão ser
retirados ou utilizados
pelos seus titul,ares, com

inteira liberdadg sem
controle de câmbios nem
restrição de nenhuma
forma ou natureza, ¡ra-
ra toda a classe de im-
portações de mercado-
rias, tra¡isferências e pa-
gamentos no exterior, e
conversão em moeda na-
cional por intermfrio do
BNG.

2. * Tratando-se de
impo,rtações de merca-
dori.,as, os pedidos Pré-
vios serão concedidos
sem mai$ trâmites até
ao moátante, e não mais
em nenhum oaso, dos
saldos disponlveis em
moeda estrangeira dios
titulares interessados.

6.0 - Proibe'se ao
BNG a utilização desses
recursos para fins
alheios aos estabeleci-
dos no Presente DesPa-
cho, estando obriga$o a
devolver aos titulares
das .contas em moeda
estrangeÍra ou å'sua or-
dem, ao p^rimeiro pedi-
do, os saldos disponlveie
existentes nas mesmas.

?.'- O BNG abri-
rá contas espeeiais em
seu nome em bancos
correspondentes no ex-
terior, destinadas exclu-
sivamente para depósito
e movirnento dos fundos
ou dinheiros ern'moeda
estrangeira objecto do
presente Despa.cho.

8." - 1. - Os cidå-
dãos dâ Guinê-Bissau
residentes no exterior e,
em geral, as entidades e
personalidades habilita-
das para abrir e manter
em seu nome contas e
depositos em moeda es-
trangeira no BNGI po-
dem fazer as suår¡ re-
messas e transferências
de fundos e valores di-
rectamente ao BNG, Bis-
sau ou por intermédio
dos seus coruesponden-
tes autorizados median-
te depôsito nas contas
especiais do ponto 7."
anterior, em conta cor-

rente se os depósitos fo-
rem à vista e em conta
€¡ prazo se for com ven-
cimento determinado. O
BNG à recepção das re-
messas ou transferências
do cliente, ou do aviso
de e¡édito do correspon-
dehte, creditará as quan-
tidades ctrrespondreites
em moeda estrangeira,
na conta do cliente.

O Bancq Nacional da
Guiné-Bissau designará
oportunamente os co{r-
respondentes que ini-
cialmente pr.estarão este
serviço.

2. -. Tratando-se das
demais entidades e per-
sonalirlades do ponto 1."
deste Despacho com re-
sidência em Bissau, os
depósitos e demais ope-
rações relativas e c!n-
tas em moeda es$angei-
ra, serão feitas nas de-
pendências do BNG ha-
bilitadas a atender o
público.

9.o - Os cidad,ãos da
çr,ine-Bissau radicados
no exterior, poderão ob-
ter do BNG creditos em
pesos guineenses ató ao
rnontante equivalente ao
dobro doþ saldos nas cor-
respondentes eontas in-
dividuais em moeda es-
trangeira, com destino
exclusivo, juntamente
cþm o8 r€cursos disponf-
veis nas tais contag, à
construção de casas de
habitação no pafs ou pa-
ra fazer reparações, mo-
dificações ou ampliações
das que tiver.em¡ e em
investimentos agrc-pe-
ct¡Árias e actividades co-
nexås, como a avicultu-
ra suinicultura, fruticul-
tr¡,ra e outras gfanjas e
similares.

10." - Ficarn revoga-
das todas as disposições
em contrário.

Bissau, 6 de Julho de
19BZ - O Primeiro-Mi-
nistro, (Vlctor Saúde
Marin)

f
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Uma delegação Par-
lamentar Portugu:sai
representando totios
os partidos P9lÍti':os
encontra-se desle
quarta-feira na Ars-
tiáIia, a fim de e:ta-
mirra,r com as aut('rr-
dades australianas a

ouestão do Timor-
-ieste, ex-coIóni¿:
portuguesa' ileS:al-

irentð ocuPada Pela
lndonésia.

Os Parl¿rnentåres
portugueses avrstar-
-se-ão também com
alsurs cidadãos tirno-

""ises 
residentes :ras

cidades qustralielras
de Perth, SYdneS
Melburne e Daru'in'

A Fretilin, rnc'vi-
mento de tibertação
oue combate a anexa-
ãão inaonesia desde

i9?5, sublinhou diver-
ssB vezes a respoÛsa-
Éì[i¿r¿" de Portugal
oel'a actuai situação
ào po.to maubere' na

medida em que nao

soube assurnir ulTul

"titrrau 
firme Perante

as Pretensões anexlo-
nistas de Djacarta'

lnternocionol

Portugol

e o onexoçõ0

de Timor'Leste

Por outro lado' ¿Þ

autoridades de tisboa
ntulcå reconhecel'am
a Fretilin, que e ln-
contestavelmente a
organizePão Políiica
mais representatrva
do Timor-Leste.

As relações entre
a Austrália e a'Indo-
nésia tornaregn-se
bastante tensas dpvi-
doainvasãoaTimor-
--ieste. inv¿Þão que já
causou mais de 200

mil mortos.

A delegação Portu-
guesa terrninarâ a sua
missão com ulnâ vrsr-
ta à sede de¿ ONU em
Nova-Yorque.

0 müs$ucÍe de

üivis0Gs
As relções dentro de Israel sobre a invasão de

Libano provocaram uma nltida divisão nas fileiras
israelitas, estando nela implie¡das numerosos grupos
da população, incluindo os tnilitares, escreveu o jor-
nal egípcio,*Al Ahra¡no na terça-feira passada,
após . eleição do novo presidente libanês.

*A primeira razão para esta divisão - acres-
centou *Al Ahram* - segundo os próprios israeii-
tas, foi o senti¡nento predominante de que, nesta
guerra, Israel foi o agressor. Por isso, numerosos

políticos denunciaram a brutalidade de que Israel
se serviu durante a agressão. Por exemplo, Nahum
Goldman (antigo presidente do Cor¡selho Mundial
jqdaico) acusou Begin de ter posto em perigo o fu-
turo de Israel.

Por seu turno, outro jornal egÍpcio, o *AI
Akhharo, relacionando a retirada' dos palestinianos
com o restabelecimento da paz e segurança no Lf-
bano, afirmou que *à luz das eleições presiden-
ciais que levaram ao poder o ffder dos falangistas

pró-isrãehtas, (Bechir Gemayel), os 
- 
observadores

são unânimes em considerar que o derramamento
de sangue na guerra libanesa irá reflectir-se nega-
iin"-"ìrtu sobie todos os esforços de restauração

' da estabilirlade no Pafso.

Os mesmos observadores são de opinião que a

situação libanesa se transformará num contlfto en-

tre Iirael e os seus aliados fa'langistas de um lado
e,as forças progressistas palestinianås. e libanesas

do outro, e num conflito þtoUat entre todas as for-

ças em disputa 'no interior de trsrael'

Além do mais, 
" 

rninima confrontação.(iá em
curso no terreno) entre as lorças -slrias e israelitas

agnavarão a tensão actual no LÍbano, e daráo uma
nova dimensão às dificuldades do ¡tovo libanês :-
concluiu esse jornal.
. 

AS RAZOES DE AßAFAT

Beirulo pruvscu

ßm

Enquanto milhares .de combatentes palestinia-
nos embaroam nos portos de Beirute com destino
¿ vários palses da região, o líder da OLP que ainda
se encontrar na capital libanesa, afirmou numa
entrevista à Rádio itatriana: n deixo'Beirute Ilor
amor às cliangas desta cidader'.

osinto uma imensa amargufa - disse Arafat -
por estes ?9 dias de inferno, duranto os qua'is'ne-
nhtr- poder no mundo esteve à altura de eviþr tal
barbárie. Só a nossa carne e o nosso sangue soube-
ram responder à vérgonha destes 79 dias- Uma ver-
gonha que paira sobre a consciência mundipl como"umb 

dÃs mais graves manchas na histórla da hu;-
manidade*, I v¡i:4"e'--4

*Nós os palestinianos - acrescentou Aralat n¿
mesrna entrevista - estamos 6¿¡i1¡sdos a sofrel.
V6s os eu¡opeug' estão um pouco m€nos. Apoiar'
quanto msis não seia pelo silôúcio, o-genocídio' si-
giifica ter um peso na consciência. Lamento dizê-
Ilot o massacro de Beiruto realizou-sc oom ¡ bên'
ção dos europeu{¡ € o auxílio dos americanos'n'" oñIas - concluiu Yasser Arafat - vereis rnais

tarde que nño seremos o úniso povo a pagal o foe'
tura. No futuro não voltaremqt a ser os mcsrnos'Þ'

Turistqs

no Zimbobwé'

de agricultura estivera¡t
no òdntÈõ dàs'drnfl,çetöà-

'A¡DTAA.'GHAÑDT'-,.:

MAptf,Fù* A situa.-.
ção no Oceano fndico e

eooperagão indo-mo-
þmbieana em matéria

ções de Indíra Ghåndt,
Primeira-Ministro då
India, com as autoridá-
des moçaûibicanas. A
senhora "Ghandi efectus
desde quafta-feira ulna
visita de três dias a Mò-
çarnbique.

O presidente Samsra
lfiaehéI, que !á visitou a
trndia, ficara bastante
impressionado com os
esfbrçps da fndi,a com
vista a autosuficiência
local'e na pequena in-
dustria.

oNcocERcoçE

BAMACO ,Ûrna
reünião preparatórira de
duas conferências -inter-
nacionais solrre a bnco-
.percþse'(c<gueira dos
rios),na Á,frica'Ociden-
tal, decorre desde Qüår+
ta-feiDa nå caPÍtal do
Maü. O.objectivo desta
reunião é sersibilizrr :os

partieipantes, a tùtr de
que partÍcipem larga-
mente na terceira sessão
do Comité conjunto de
luta contra a oncocencs-
se e nâ conferência clos

do pmÍec-
de luta

eontra esta doenca, Pt€-
vista para Dezembro em
Bamaco,

BOICOTE
Angolo

Remodeloçõo n0 odminlstrqçûg provinciol

opresidenteJoséForamigualmente-A.r¡nandoDemboeJoão
nAuar¿ïAòs Santos pro- substÍ-tufdoe nas mes- Ernesto dos Santos, res-

cedeu a uma remodäá- mas funções 7.acaúas pectivernente

õá;-;o "f""1 
d.ol comis- ' P i n t o, do Kuando-

sários provrncnrc, ñù- -Kubanþo-, -, Armando O presidente, Jo¡é

cos dias após uma rËìã.- Ðembo,-do Kuanza-St¡1, Eduardo dos Santos no-

ma ministerial 
-q,t. Ãt*i"tttt"oìut, dó Tegu também Jelim

"¡î""S*-ãr- 
*irrirt¿tios Z 4 i r e, e os comissá- Paim para o cargo de co-

das Finanças e do Óo- rios prbvinciais actjun. missário-- provincial -de
mércio.Externo. tos de nu"guul" ã-ÍItl- Lun¡ila-Norte. A¡dré

Os tenentes-coroneis i", ñ"""f ÞãJa" no.,- Pitrs foi nomeado se-

UJnuet- fra"cisco Tuta, .é.u 
" 

Jacinto Venâncio' cretário do Comité Cen-

Santana Andrê Pitra e tral do MPLA"Fartido
João Ernesto dos -Santos Passam a 

- 
desempe- do lrabalho para o de-

:;äi äT'üiÎå"å:: åÌ3å'if ilåff'ì.'*" i; p"'r"*""ø produuvp'

iiåüå.r"" d;"öîi"dr, å;Ë;'ñ"ïã;:*;b""s", carso.que era ocupado

ïuarnbo e Lunda -Nor- c"¡ihatl e Huambo' Ma- por Manuel Pedro Pa'

te, respectivamente. nuel Francisúþ Tuta' cavira'

O Qrn6nia depoÍs da,
O Quénia é um Pafs Para-

doxo, a imagern doutros regl-
mes africanos que oPtaram trnr
uma via capitatista de desenvol-
vimento. Ao lado de uma mino-
rla prósPera e abastada, que be-
nefiìiou com a independência'
coabita uma maioria da PoPula-
ção, para quem a vida é um-Pa
ss frõqueniemente insuPortável.
Não admira assim a forma vio-
lenta como reagiu ao golPe, ln-
vadindo os grãndes armazéns
do centro de Nairobi, apossan-
do-se dos artigos de consumo
que vê diariamente' sen¡ no en-
tanto poder cornprar.

Aié aqui, o tlnico indlcio de
concessão ãs reivindicações das
camadas desfavorecidas do Pafs
por parte do governo, é o au-
inentì dos salários mfnimos e
de alguns Produtos alimentares
nos giandel centros urbanos do

HARARE - Os seis
turistas estrangeiros
raptados a 23 de Julho
último por dessidendo
exército zimbabweano
no sudoeste do País estão
vivos -cleclarou nâ
quarta-Ieira em NkaYi o
cnete ¿a ZAPU, Joshtra
Nkomo.

Citando estes antigos
guerrilhei,ros do seu mo-
vimento que desertaram
das forças armadas na-
cionais, Nkomo Pediu à
'população tle NkaYi (on-
àe-tem muitos Partidá-
rios) para colaborar€m
com -as unidsdes do
exército e da Pollcia que
tentam encontrar os seis
turistas.

to senegambiano

queza
tam a

OOLOMBO - O go-
verno da RePrlblicâ das
Maldívas decidiu Proi-
bir a importação de
rnercadorias oriundas da
Á,frica do Sul. Um eo-
muniqado oficÞl indimu

TENSÃO NO PERU

LII\ûA*Oestadode

-Minisho Peruàno, Ma-
nuei Ulloa, afirrnou que
esta medida de excePçã.o
foi' tomada às'activida"
ães intensificadas dog
extremistaso, 9ü€ nA gUs

.ndestroem a ri-Quase um mês aPós a ten-
tativa de derrube do seu reg-
;á ã presidente Daniel AraP
niãi ao 

^Quénia parece Pouco de-

.iaiao a lazer cõncessões à opo-
sição.--'- 

Émbora a força aérea tenha
arcado cotn a resPonsabilidade
ã" l"te"to"a fracasiada, a malor

táttà aot observadores luenia-
'nós explica:m os acontecimentos
õ i ä; Ágosø Pela insatisfa-
ção das massas do Pals com um
ä"ñ: cuio sistemä económ-lco,

"ãT 
oÉstañb a relativa indus-

trial,ização que Permitiu, reve-
1";-* it capä, dè realizar a !us-
tiça social.- O Problema que esteve na
oritrem ïa sublevação contra os

cãiõnialistas ingleses - a resti-
tuicão dac terras - Pennaneceu
intãcto, aglavando assim o êxo-
doruraleodesemPrrgo.

intenúona,
Quénia. Paraleibmente, assiste
-se ao reforço das Prisões' so-
bretudo nos meios intelectuais
e estudantis, além das mudan-
ças de personalidades nos Pos-
ios chaves das forças armadas.
O chefe da polícia, Ben Gethi
fol afastado do seu lugar, sendo
substitufdo Por Bernard Njilnu,
enquanto a força aérea foi dis-
solvìda, e o segundo comandan-
te do exército, o major-general
Abdul Mohamed, foi encarrega-
do de criar uûÌa .(nova força
aérea-.

Entretanto, o antigo vice-
-presidente do Quénia,_-Oginga
Odinga, refugiou-se no Uganda,
poucõ depois da Prisão do seu

fiüro naUã. Por out'ro lado, des-
tonhece-se o paradeiro do anti-
go comandante da força aérea

[ueniana, major-çneral P. N.
Kariuki.

oública*. Há um mês
iue vigora o estado de
emergência no distrito
de Ayacueho, no sudes'
te do pals.

nacional e sabo-
economia da R-e-

ESPAçO

MOSCOVO - Svetla.-
na Savitskaia, uma en-
genheira soviética de 34
anos de idade. foi a se-
'gunHa mulher a voar no
Cosmos. Faz Parte da
tripulação da nave
*Soyuz-T?- soviética,
lançada para o espqço no
dia 19 de Aeosto. A Pri-
meira cogmonauta é ou-
tra soviética, Valentina
Tereshkova.

P6¡tD¡ ¡.NO PIITTCIIAI
Sóbado, 2S dô A8o¡Ûo te l3E&



O þoís

Primeiro-M¡nistro reofirmo em Cocheu

Prlorldode ù ugriculturo e opoio oo componêg

lavourai no â¡¡rbito d¡ outros.

O Primetro-Minisüro
e VicePresidente do
Conselho da Revolução.

camarada Victor Saúde
Ma,ria,- reaflrmou, du-
rantä a sua visi,ta à Re-
gião de Cacheq a poli-
tica económica do seu
Gove¡no que disse terá
que apoiar-se ru agri-
cult'ura, sector ao qual
será atribufdo priorida;
de efectiva, com o apoio
dl¡ecto ao cam¡nnès nos
seus trabalhos.

O chefe do Governo
havira deixado Blssau na
rna¡rhã de tença-feir¿
pam uma rrisita de qua-
tro dias à ægião' situa;
da oo Norte do pals. A,
viagem; sêgundo as

stras prúprias palavrasi
tinha por oblectivo ver
de perto o trai¡alho
cealizado ao dominio da

Uma delegação do
Furrdo da A¡úbia Saudi-
ta do Desenvolvimetrto
eomposta, por três ele-
mentos eeteve na Gui-
né-Bissau d€ 2l a 2õ
do correntq com o ob-
jectivo de examlnar ab
possibilidades de coope-
ragão no dotr¡fnio do de-
senvolvimento, mais
particularcnente estu-
dar quais os proJectos
sirsceptfveis de finan-
ciamento.

Antes de deixar o
nooso ¡rafs, a delegação
foi recebida pelo catna-
¡ed¡ João Be¡nãrdo -Vi-
eira (Nino), Presidente
do Conselho da Revolu-
çãb com quem discutiu
a possibiüdade do alar-

Â Organização das Na-
ções Unidas poderá au-
mentar ¡r st¡a assistência
técnica à República da
Guiné-Bissau, afirmou o
senhor Erick Jensen, rd-
pr.esentante do Secretá-
rio:Gersl da ONU e di-
recto,r do gabinete deste
organistno internacional
para questões especiais
de polftica que visitou
recentemente o nosso
påfs.

campanha agríeoþ em
curso e discutir com a
população, sobretudo
com os velhos, a melhor
forma de encontrar so-
luções mau jushs para
os problenraq gue se co-
locam de momento.| uffi|fi

Tais problemas, ie-
vantadas pelas popula-

ções durante as reuni-
ões de trabalho, muitas
vezeg t¡ansformados
em verdadeiros crmf-
cios, acompanhados de
manifestações culturais;
referem-se à falta de
géneros' alimenticios,'
que afecüa a prcduÇão,
o m.au est¿do das estra-
das, dificul'tando a eva-
ctraçño ifos prodrtos,
falta de transpo-rtes, de

medicamentos, de hos;
pitäls, escolas, de ma-
teriar didáctico, entre

No entanto, um ou-
tro prcblema largarnen-
te referido foi o dos la-
drões, cujo número tem
vindo a aumentar nos
tiltimos tempos e gue
tem criado problemas
sérios não só entre ¡ro-
pulações do mesmo sec-
tor ou região, cÐmo
também com as dos
paÍses vizinhos. Ao res-
ponder as preocupações
manifestadas pelas
massas, o camarada
Primeiro-Ministro afír-
mou que o povo inteiro
deve colaborar pafa
acaba,r com os ladrões.
Aquele dirigente defen;'
deu que a própria po-
pulação muitas vezes
prejudica-se a si pro.
pria, ¡rcis conhece o ta-
drão, sabe onde mora,'
maS não é capaz de o
denunciar às autorida-
des competentss.

Económíca Europeia Já
garantido, devendo os
trabalhos cþmeçar no
próprio ano.

A presença na dele-
gação dq responsáveis
por diversos departa-
mentos eetatais permi-
tiu eeclarecer às popu-
lações sobre muitas

questões levantadas, ou
informar sobre projec-
t o s sócio-económicos
que visam meihorar a
vida da camada campo-
nesa, que Vicüor Saúde'
Maria consideruu a for-
ç¿ motora do nosso de-
senvolvimento e que,
por isso megmo, deve
ser beneficiado em tudo
o que possa con:ribuir
para o aumento da sua
participação fr¿ rêcons-
trução do pafs.

O camarada Vici;or
Saúde Maria deciarou-
-se parllcularmente sa:
tisfeito com os rceultg;
dos conseguidos pelo
projeeÌo de extensão
rural de Bachile agora
transfomado no pro-'
g¡ama do desenr¡olvi;
mento rural integradcr
Zona I. O espelho do
sucesþ. são as associa-
ções de camponeges, e¡n
particular as das mu-
lheres de Caló, visita-
das pelo Chefe do Go-
verno, que jå alcanca-
ram recultados encors-
jadores, e cujo exemplc
foi apontado a outtps
sectores e regiõer: do
Pafs;

Do que o nosso tcpóri
ter viu e ouviu durante
a deolocagão à região
dar.emos cont¿ n¡¡ pró-
xima edição, com infcio
de publicação da série
de re¡rortagem sobre a
visita do camarada Pri-
meiro-Ministro.

ONU. Neie estarão inse-
ridos capítulos sobre a
situ¡ião económiea (o
que o Governo está a
fazer no plano económi-
co) as necesidades em di-
ferentes categorias,
questões de assistência
sfimentar e técnica e lis-
ta de projectos que já
foram fÍnanciados e a
ser executados além de
outros por financiar.

ün llÍilr
fm¡nei¡ pto¡cclos

gamento da cooperação
entre a Guiné-Bissau e
a Arábia Saudita em
vários csmpos, e teve
encontms de trabalho
com autoridades gover-
namentais.

Saliente-se que o
Fundo da Arábia Saudi-
ta financia e está em
vias de financiar seis
projectos na Gul¡n6.Bis-
sau: o complexo agro-
-industrial de Cumeré,
a construção da barra-
gqm de Gambiel, a
construção da estrada
Bambadinca -Xitole-
-Quebq e os protectos
de desenvolvi¡nento da
produção do arroz e da
çastanha de cajú.

O objectivo da1 missão
deste delegado rel¿cio-
na-se con! a elaboração
cle um relatório sobre'a
assistênci¿r económica
especiral dB ONU à Gui-
né-Bissau que será apre-
sentado na 36.e sssão
da Assemblei.a Gerel das

Nações Unidas.
.

Durante a sua þerma-
nêncla em Bissapt, o se-

PROJECIiOÑI DE
ESTßAI}AS¡

Se os dois pontos acima
tratados, dominaram
quase ¡x)r completo os
debates entre o Gover-
no e o povo, um outroi
não menos importsnte,
foi o relacionado com o
mau estgdo da maioria
das estradas da regiãoi
que se encontram in;
tnansitáveis, sobretudc
na época üas chuvas. O
Chefe do Governo, que
considera as estradas
qomo fundamentais pa-

ra, o desenvolvimento de
quaiquer país, em par-
ticular para uma região
situada nas zonas fron-
teiriças, informou que
já existe um projectcr

de reparação de estradas
e construção de pontes
na região, com finaneia-
mento da Cornunidade

nhor Jensen foi recebido
em audiência pelo Presi-
dente do Conselho da
Revolução, Nino Vieira
e teve discussões com
vá¡rios ministros.

Este relatório que de-
verá ficar pronto em
Outubro incide sobre as

necessidades do pa¡s às

possibilidades de assis-
tência por parte da

0llU rfi rumeitlü ffi$¡slênci¡ lécnlc¡

Projecto de Soúde de Bose
Uma delegação da Suco (organismo fi-

qanceiro eanadia¡ro) encontra-se desde ontem
no nosso paÍs para uma visûta de trabalho de
urna semana. A delegação canadiana é chefi;a-
da pelo senhor Sylvie Chorron perito daque-
la organização.

Em Biesau, a referida deltegação terá en-
contros de trabalhos com vários departamen-
tos estatais ligados a projectos financiados
pela Suco. Nesse eneontro a comitiva canadia-
na analisará os trabalhos levados a cabo no
nosso pa,ís pelos técnicos desse organismo em
missão de serviço entre nós.

A avaliação do projecto de Saúde de Ba-
se esteve no centro das conversações tidas on-
tem mesmo entre o coordenador-geral do
projecüo e a delegação da Suco.

Integra a missão eanadiana, Christrina
Sisch, nutricionisrta da Suco. A delqgção será
recebida na próxima sègunda-feira pelo ca-
marada Paulo Medûna, Seeretário-geral do Mi-
nistério da Saúde e Assuntos Sociais.

o
Desenvolvimento rurol
Uma delegação interministerial com;

posta pelos técnlcos do Ministério do Desen-
volvimento Rural e . Secretari,a de Estado do
Plano e Cooperação Internaci,onn4, deslocou-
-se' esta semana, à Tmna teste do Pafs, cum o
objgctivo de se inteirar do andameuto da
campanha agrfcola do ano em curso, e a si-
tuação das chuvag aseim como da cultura e
da seguranga atrimentar.

Ðurante essa visita de inspecAão, orgE-
nizada pelo Gabinete de Segurança Æfmen-
tar em colaboração com o DEPA do MDR, a
referida delegação teve a oportunidaCe de
constatar o aumento de superffcie cultiva-
da em consequência de diEüibutção adequa-
da das sementes de rnancar'ra, atnoz e rni:
lho. (Ð

Desurmomento
Os trabalhos da sessão ordinária da Co-

missão Especibl tla ONU para a conferència
mundial sobre o desarmamento terminaram
em Nova lorque, hoje sábado. A Conferência
manifestou mais uma vez amplo apoio inter-
nacional à ideia de convocar uma tal confe-
rência. A isto se 'refere o relatório aprovado
pela Comissão que será apresentado à
XXXVII sessão da AssembleÍa Geral da
ONU.

A Assembleia iniciará os seus trabalhos
em 21 de Setembro próximo em Nova'Ior-
que e ela se proporá análise desta situação.

Os representantes dos países pr"ogressis-
tas frisaiam a importância de mobilizar os
esforços pa,ra pôr cobro a corrida aos arma-
mentos, à escala mundial, pronunci,aram-se,
ns sessão da Oomissão, a favor de' posições
a.ctivas. Em sua opinião a actual agudização
da tensão mundial torna a questão d,a convo-
cação de uma conferência universal e com
autoridade que po&sa impedir o perigo nu-
clear.

Entretanto, a URSS confirmou a sue
disposição para tomar medidas concretas a
fim de liquidar a ameaça nuclear.

o
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